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Capítulo 1


Funções e objetivos da gestão financeira





Desde tempos remotos, o ser humano vem buscando por novas maneiras de melhorar sua vida. As mudanças, ocasionadas pelas descobertas e invenções, passaram a fazer parte das nossas vidas em um ciclo interminável, e a maneira como vivemos em sociedade é diretamente afetada por elas. 




As revoluções industriais impactaram os modos de produção, e os métodos administrativos tiveram que se adequar às novas realidades do mercado. Consequentemente, a área financeira também teve que se adaptar.




Este capítulo se propõe a abordar brevemente essa evolução e, na sequência, o foco será a área financeira, com a descrição de seus objetivos e funções nas empresas, ressaltando o papel da área de tecnologia da informação (TI) como fornecedora dos sistemas de informação (SI). 




Também serão tratadas as atividades do planejamento e controle financeiro das empresas, finalizando com comentários a respeito do total alinhamento estratégico que deve ocorrer entre a empresa e a TI, e das ferramentas tecnológicas que dão suporte para as tomadas de decisão corporativas.




1	A área de administração financeira e seus objetivos nas organizações




O ser humano é irrequieto por natureza e nunca para de buscar novas maneiras de melhorar seu dia a dia. Essa incansável busca atinge todas as situações, áreas e os mais diversos aspectos da vida humana. 




1.1	A evolução




Em favor dessas melhorias, muitas estratégias são aplicadas, inclusive coletivamente, e assim incontáveis descobertas e inovações acabam surgindo, entre as quais podemos destacar a criação das indústrias e empresas.




As revoluções industriais são marcos históricos de mudanças no modo de convívio coletivo e de administrar empresas e indústrias, o que contribuiu para a evolução da vida moderna. Essas mudanças afetaram as relações pessoais e profissionais, gerando conceitos que efetivamente promoveram o desenvolvimento da sociedade.
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Primeira Revolução Industrial (aproximadamente de 1750 a 1850): uso do carvão como fonte de energia, invenção da máquina a vapor, introdução de máquinas nas indústrias, criação das locomotivas, entre outras mudanças (VENTURELLI, 2021).


		
Segunda Revolução Industrial (aproximadamente de 1850 a 1950): uso da eletricidade, do aço e de novos meios de comunicação, entre outras inovações (SILVA; GASPARIN, 2015).


		
Terceira Revolução Industrial (aproximadamente de 1950 a 2010): criação dos computadores, da internet e da robótica, evolução das telecomunicações, biotecnologia, nanotecnologia, entre outras (BOETTCHER, 2015).


		
Quarta Revolução Industrial (desde 2010): o termo “Indústria 4.0” surgiu na Feira de Hannover, realizada em 2011. Caracteriza-se pela conectividade generalizada via tecnologia da informação (TI), envolvendo máquinas, sistemas e ativos, gerando redes inteligentes de controle da produção (SILVEIRA, 2016).






















A evolução da eletrônica foi um dos fatores que contribuíram grandemente para que ocorressem significativas mudanças nas empresas. Nos últimos setenta anos, as novas tecnologias utilizaram recursos eletrônicos. A partir da segunda metade do século XX, com o surgimento dos computadores (mainframes), foi criada a área de informática nas grandes empresas, renomeada depois para tecnologia da informação (TI). A TI mudou a maneira como as empresas lidavam e lidam com seus negócios no mundo todo: 






		Do arquivo de aço com pastas e documentos em papel aos arquivos magnéticos armazenados nos mais diversos tipos de mídias: tapes, drives, nuvem (cloud computing), etc.


		Da comunicação física à internet, com a world wide web (www) conectando o mundo inteiro.


		Do envio de cartas físicas ao envio de e-mails.


		Da viagem para participar de uma reunião à videoconferência.


		Da ida ao banco para pagar uma conta à realização dessa mesma ação via web ou por aplicativos no celular.


		Do trabalhador ao robô.
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As mudanças são inevitáveis. Para as empresas, o melhor a fazer é se adaptar a elas. Empresas atentas mudam antes de serem obrigadas a fazê-lo, as de sorte conseguem atuar e obter êxito quando a pressão chega, já as demais são as perdedoras que acabam virando história (GONÇALVES, 1998).















O constante processo evolutivo da tecnologia, corroborado pela globalização, fez com que as empresas repensassem sua administração, principalmente a da área financeira (MORAES; OLIVEIRA, 2011).




1.2	A área financeira




A área financeira é uma grande aliada da administração de qualquer empresa. Trata-se de uma área estratégica e suas ações são monitoradas e asseguradas por meio da utilização de aplicativos, softwares e sistemas de informação (SI) disponibilizados pela área de TI. 




Segundo a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2004), o alinhamento estratégico organizacional é fundamental entre todas as áreas da empresa, incluindo a área financeira, com as regulações da governança corporativa (GC). Esse alinhamento controla a área financeira no sentido de atuar com segurança e transparência em relação às suas informações e, principalmente, na defesa dos interesses dos acionistas e stakeholders (OCDE, 2004).




A área financeira sempre esteve relacionada às estratégias das empresas, pois é a responsável pela previsão dos investimentos de recursos no processo de adequação às constantes mudanças do mercado (BRIGHAM, 2016). Os resultados colhidos das iniciativas da área financeira podem elevar a reputação da empresa no mercado ou condená-la a deixá-lo. Alguns resultados positivos dessas iniciativas são (FIA, 2019):






		Organização de novas estratégias de negócio.


		Propostas de melhorias administrativas.


		Visualização de oportunidades.


		Identificação de problemas atuais e futuros.


		Avaliação de desempenho da empresa.
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A administração financeira de uma empresa lida com o equilíbrio entre “o que se possui” e “o que se deseja possuir” (FIA, 2019).















O constante monitoramento auxilia a segurança e garante a integridade das informações – fatores fundamentais para a geração de valor e credibilidade das empresas (PALEPU; HEALY, 2003). 




1.3	Lei Sarbanes-Oxley (SOX)




O relacionamento entre acionistas e empresas nos anos 1990 foi abalado devido às descobertas de fraudes nas divulgações dos resultados financeiros de algumas grandes companhias norte-americanas, como Enron e WorldCom, quando os gestores dessas empresas manipularam as informações financeiras com o objetivo de gerar cenários de estabilidade nos relatórios de demonstrações contábeis (LOBO; ZHOU, 2006). Foram alterados os dados nos sistemas por meio de transações complexas e gerados relatórios contábeis falsos, que iludiam os acionistas (PALEPU; HEALY, 2003). 




Quando as fraudes foram descobertas, iniciou-se uma das maiores reformas financeiras da história norte-americana (BORGERTH, 2007). O presidente dos Estados Unidos na época, George W. Bush, assinou, em 30 de julho de 2002, a Lei Sarbanes-Oxley (SOX). O nome foi dado em reconhecimento aos senadores norte-americanos Paul Spyros Sarbanes e Michael Garver Oxley, seus criadores (BIOGRAPHICAL DIRECTORY OF THE UNITED STATES CONGRESS, [s. d.]).




A SOX busca manter a integridade das informações no mercado financeiro, pois os acionistas se baseiam nessas informações para manter, ou não, seus investimentos (BORGERTH, 2007). Sua finalidade é garantir que todas as divulgações dos exercícios das empresas (balanços contábeis) sejam confiáveis e, também, que haja punições para a alta gestão caso ocorram atos discordantes de suas determinações (MOORE; SWARTZ, 2003).




A SOX determinou a adequação de todas as empresas, norte-americanas ou estrangeiras, que tivessem ações na Securities and Exchange Comission (SEC), a Comissão de Valores Mobiliários dos Estados Unidos. Foram implantados controles de segurança nos SI e demais componentes de TI que fazem parte do fluxo das informações financeiras, entre outras adequações (MOORE; SWARTZ, 2003), que foram estratégicas para as empresas, pois restauraram e garantiram novamente a confiança dos acionistas (FIA, 2019).




1.4	Objetivos da área financeira




A Fundação Instituto de Administração (FIA) (2019) prescreve, como um dos principais objetivos da área financeira, a identificação dos melhores meios de utilização do capital da empresa, com o propósito de se maximizar os lucros, além de, segundo Brigham (2016), gerar solidez, agregando melhorias à imagem da empresa no mercado. 




Jensen (2001) afirma que o objetivo principal da área financeira é buscar a valorização da empresa para os acionistas. As políticas que satisfazem os stakeholders devem estar alinhadas aos objetivos dos acionistas. 




A busca pela excelência na administração financeira depende muito da atuação eficiente da figura do gestor financeiro. Moraes e Oliveira (2011) dividem essa função em:






		
Gestão operacional: mantém o foco na movimentação de entrada e saída de recursos (capital) promovida pela empresa.


		
Gestão estratégica: lida com o direcionamento das iniciativas que corroboram para o cumprimento dos objetivos organizacionais.







A gestão financeira tem como função controlar e monitorar todos os processos e atividades que, direta ou indiretamente, influenciam na manipulação de capital da empresa (GITMAN, 2017). 




2	Funções da administração financeira




Cumprindo seu papel de garantir a gestão do patrimônio da empresa, a área financeira, utilizando os SI, possui responsabilidade sobre todas as áreas que lidam com capital (FIA, 2019): contabilidade, controladoria, tesouraria, gestão de tributos e demonstrações financeiras. Abordaremos, a seguir, as funções dessas cinco áreas.




2.1	Contabilidade




A área de contabilidade é responsável por registrar e analisar todos os ativos e passivos da empresa e, com base nessas informações, calcular o valor de mercado da empresa, seu lucro e despesas (PAULA, 2019b). Sá (1999) afirma que a contabilidade estuda eventos relacionados ao comportamento do patrimônio da empresa.
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